
 



















ALMA 

QUERIDA... 



















1 





 

















































2 





 









Palavras do autor 



Alma querida é a voz que ecoa nos meus pensamentos e que me tráz calma e consolo para as lides diárias. Como o som do mar ou dos pássaros nas áreas rurais, como o leve sussurrar de uma brisa em uma montanha, Alma querida acalma o viajor. 

Neste texto busquei da coletânea traços que pudessem acalmar o  leitor,  colocando-o  em  contato  com  a  mansuetude  que promove um descansar do Espírito combalido pelas lutas diárias. 

Faço  votos  que,  com  essa  leitura,  seja  possível  promover  um equilíbrio, restaurando forças e colocando o ser em contato com Deus. 

Meu  desejo  é  que,  após  a  leitura  e  contemplação,  tu encontres a serenidade no caminhar e a cura para o que quer que esteja te afligindo a alma neste momento. 



Julis Felipe 

O Autor 
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Prefácio: A Poética da Reparação e o Despertar da Alma Esta  obra, "Alma  Querida" ,  não  é  apenas  uma  coletânea  de versos;  é  um  itinerário  clínico-espiritual.  Através  da  palavra poética, Julis Felipe oferece ao leitor um suporte simbólico para enfrentar  as  sombras  da  existência.  Abaixo,  as  bases  teóricas que sustentam a força transformadora destes escritos: 1. O Poema como "Ambiente Sustentador" (Winnicott) Muitas vezes, a dor da depressão nasce de um sentimento de desamparo profundo. Donald Winnicott ensina que precisamos de  um  "Holding"  —  uma  sustentação  —  para  nos  sentirmos seguros. 

•  Explicação: Ao iniciar seus versos com o chamado "Alma querida",  o  autor  cria  um  espaço  de  acolhimento.  O 

poema  funciona  como  um  "Objeto  Transicional",  uma ponte  segura  entre  a  dor  interna  do  leitor  e  o  mundo externo, permitindo que o espírito descanse e se integre novamente. 

2. A Sublimação e a Pulsão de Vida (Freud) Sigmund Freud descreveu a sublimação como a capacidade de transformar impulsos de dor e destruição em criações culturais e espirituais de alto valor. 
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•  Explicação:  O  autor  utiliza  este  mecanismo  ao  "meter verso"  nas  durezas  da  vida.  Em  vez  de  se  entregar  à paralisia  da  melancolia,  ele  transmuta  a  energia  do sofrimento  em  "Canções  à  Deus"  e  preces.  Este  ato convoca a  Pulsão de Vida (Eros) para vencer a estagnação da morte. 

3. A Clínica da Reparação (Melanie Klein) Para Melanie Klein, a cura psíquica passa pela necessidade de 

"reparar"  nossos  objetos  internos  feridos  pela  culpa  ou  pelo medo. 

•  Explicação: O incentivo constante ao trabalho de auxílio ao  próximo  e  à  caridade  nestes  poemas  é  a  aplicação prática da reparação kleininiana. Ao cuidar do "irmão" , o  sujeito  restaura  sua  própria  autoestima  e  dilui  a crueldade  do  Superego,  percebendo-se  como  um  ser capaz de gerar bondade. 

4. O Horizonte de Telêmaco (Massimo Recalcati) Na psicanálise contemporânea, Recalcati descreve o "Complexo de Telêmaco" como a busca de um sentido e de uma lei que nos oriente no mar da vida. 

•  Explicação:  O  autor  frequentemente  aponta  para  o 

